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RESUMO

A investigação volta-se para o jornalismo científico e discute como ele é desenvolvido,
tendo como amostra conteúdos publicados em sites de universidades brasileiras e de
notícias. A reflexão envolveu descrição e análise comparativa e, ainda, propôs soluções
para o melhor aproveitamento das pautas. Também foram apresentadas estratégias
baseadas no design da informação. O estudo aponta que ainda há muitos desafios na
cobertura sobre ciências, mas também, possibilidades capazes de aproximar os temas
sobre conhecimento científico do dia a dia das pessoas.
PALAVRAS-CHAVE: Ciência; Design da informação; Jornalismo científico.

1. Introdução

A pesquisa científica gera resultados que modificam o modo como as questões

são percebidas, pois ela indaga e constrói a realidade, conforme discute Minayo (2002),

conduzindo a descobertas e inovações que alteram o fazer, o ser e o estar no mundo.

Com isso, gera percepções e conhecimentos que podem interferir diretamente no

cotidiano e na qualidade de vida. Como produtor de Ciência, o Brasil ocupa o 13° lugar

mundial, segundo dados da SCImago5 apud Andes (2022) que consideram o número de

trabalhos publicados desde 2018. A quantidade e a qualidade dos estudos podem gerar

inúmeras pautas jornalísticas, pois descobertas e invenções, progresso e ciência,

conforme lembra Erbolato (2003), são critérios de noticiabilidade de grande relevância,

cujas características fazem com que os fatos ou acontecimentos sejam noticiáveis,

5 SBU. SCimago Journal Rank. Disponível em:<http://www.sbu.unicamp.br/sbu/scimago-journal-rank/.>.
Acesso: 03 set. 2022.

4 Professor Orientador com bolsa pelo Programa de Apoio à Pesquisa da UEMG (PAPq – Edital 01/2022). Professor
do Curso de Jornalismo da UEMG – Unidade Divinópolis, email: daniela.couto@uemg.br
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1 Trabalho apresentado no Intercom Júnior – Jornalismo, evento do 46º Congresso Brasileiro de Ciências da
Comunicação, realizado de 4 a 8 de setembro de 2023.
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considerando a linha editorial e o público do veículo. E sobre o modo como o

jornalismo científico tem sido desenvolvido no Brasil, a discussão aqui realizada.

2. Produção científica e compartilhamento

A produção científica, entendida como a geração ou reformulação de novos

conhecimentos a partir de estudos metodologicamente construídos, na maioria das

vezes, fica restrita ao ambiente universitário, conforme Capistrano e Andrade (2015).

Mas há de se observar que compartilhar os resultados com a sociedade de modo geral

reforça a importância da pesquisa para a vida diária e pode “ampliar o conceito de

ciência, ultrapassando o senso comum de entendê-la apenas como as exatas e biológicas

[pois] elas se estendem pelas humanas” (GARROTI, 2015, p.65). Nesse contexto, o

jornalismo científico, segundo Teixeira (2015, p.96), “assumiria um papel – mais do que

informativo – formativo”, pois, como “caso particular da divulgação científica, se

destina ao cidadão comum e se caracteriza também por uma linguagem acessível”

(TEIXEIRA, 2015, p.98).

No Brasil, há dois grandes momentos na história da divulgação científica no

Brasil. Segundo Bueno (2009), um deles abrange o início da imprensa até o final dos

anos 1960, e, outro, dos anos 1970 até atualmente. A divisão é demarcada pela

multiplicação de cursos de Jornalismo e pela consolidação de publicações em ciência e

tecnologia. Com relação a produtos jornalísticos sobre ciência e tecnologia, ele aponta

que algumas publicações atuais que possuem maior audiência foram iniciadas na década

de 1980, como as revistas “Superinteressante”, “Ciência Hoje” e “Galileu”, e que há

canais, como Discovery e Nathional Geographic, e programas televisivos, como o

Globo Rural, da Rede Globo de Televisão, que abordam a temática. No entanto, “ainda

existem lacunas [...] O número de títulos disponíveis em algumas áreas é reduzido [...] e

as que existem, quase sempre, têm uma estrutura acanhada, sendo, portanto, incapazes

de [...] oferecer-lhe uma cobertura atualizada e consistente” (BUENO, 2009,

p.120-121).

O conhecimento científico e tecnológico precisa ser desenvolvido pelos

jornalistas para que possa ser percebido, pelo público, como parte de seu cotidiano, e

para que isso se efetive, é preciso que o jornalismo científico possa, de fato,

compartilhar “informações especializadas com vistas a tornar conhecidos os avanços
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científicos obtidos” (CAPISTRANO; ANDRADE, 2015, p.149), e, assim, gerar um

conteúdo que seja claro, contextualizado e humanizado.

Para Bueno (2009), estão contidos na difusão científica, os conceitos de

disseminação científica (compartilhamento das pesquisas entre pares, entrapares ou para

especialistas) e o de divulgação científica (quando o foco é o público em geral), sendo o

jornalismo científico, uma forma de promovê-la, pois ele “ se encarrega da árdua tarefa

de decodificar para a população, informações áridas quando se trata do assunto que

envolve ciência” (COLOMBO; LEVY, 2014, p.2).

A recriação da linguagem científica por meio da divulgação científica pode

tornar o conhecimento mais acessível a uma audiência maior e não especializada. Seria,

segundo Bueno (2009), uma recodificação, influenciada, inclusive, pelo modo como o

texto jornalístico é construído e apresentado.

3. Divulgação científica e design da informação

Para haver uma integração mais eficiente entre conteúdo e forma, as

contribuições do design da informação, entendido por Oliveira e Jorente (2019, p.31)

como “uma subárea do design gráfico”, têm papel relevante, uma vez que apresentam

alternativas e soluções processuais capazes de aprimorar a cobertura jornalística

científica. De acordo com Horn apud Oliveira e Jorente (2019, p.31), o design da

informação, “definido como a ciência de preparar as informações para que elas possam

ser usadas por pessoas com eficiência e eficácia” possui, entre seus principais objetivos,

“desenvolver documentos que sejam compreensíveis, precisos e rapidamente

recuperáveis, além da sua transformação fácil em ações efetivas”. Segundo discute

Jorente (2015, p.11), a informação é um bem valioso e o design da informação busca,

por um lado, “definir e criar modelos visando à melhoria dos trânsitos de conteúdos

informacionais em diversos meios e contextos; trata, por outro lado, da representação da

informação, de suas estruturas e codificação”. Sendo multidimensional, ele lida com

questões sintáticas, semânticas e pragmáticas que envolvem os sistemas informacionais

e promove estratégias que contribuem com os processos de construção e

compartilhamento das informações.

Avalia-se que em se tratando de cobertura jornalística, o planejamento também é

importante, na medida em que permite visualizar tanto a base principal da pauta e da
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reportagem que será gerada, quanto às informações a que se tem acesso para produzi-la

junto a recursos visuais, audiovisuais, sonoros, multimídias e hipertextuais, por

exemplo, que poderão integrá-la. Agregam-se a isso, as reflexões sobre as

especificidades de linguagem que serão trabalhadas com cada um desses recursos e as

diferentes mídias e suportes disponíveis atualmente. Enquanto estratégia para

planejamento, composição e compartilhamento da informação, ele se torna útil também

na construção do conteúdo e dos significados percebidos na rede de interações que há

nas pautas, contribuindo com a criticidade durante o processo de apuração e reportagem,

bem como com a definição dos meios e linguagens que serão usados. É algo que se

relaciona com o pensamento sistêmico, ampliando as opções de interação, produção e

elaboração de mensagens.

4. Corpus da pesquisa

Por ser uma pesquisa qualitativa, trabalha-se aqui com o universo de significados

(MINAYO, 2002) por meio de uma amostra composta por seis conteúdos jornalísticos

sobre ciências obtidos através do cruzamento de dados entre dois levantamentos

diferentes, realizados entre 20 e 27 de junho: um deles, a partir da página principal de

sites jornalísticos e, o outro, de universidades brasileiras. O ponto em comum foram as

matérias que se repetiam em ambos e, assim, foram selecionados cinco temas pautados

em pesquisas brasileiras e, um, em estudo internacional.

A seleção dos sites jornalísticos realizou-se via Google Search e considerou os

princípios de SEO6, por meio das seguintes palavras-chave: “notícias sobre ciências no

Brasil”, “notícias sobre pesquisas no Brasil”, “jornal sobre ciências”, “revista de

ciências” e “editoria de ciências”. A busca foi repetida durante sete dias, em junho. A

cada levantamento, foram registrados os sites que apareciam nas quatro primeiras

colocações da página principal e aqueles com mais recorrência.

Depois, entre 20 e 27 do mesmo mês, cada um deles foi acompanhado a fim de

identificar a presença ou não de chamadas para matérias sobre ciências e pesquisa

científica, bem como a incidência delas nos demais sites, realizando-se também a

análise de mídia, estratégia que, em Jornalismo, sintetiza os assuntos sobre determinado

6 Search Engine Optimization (otimização para mecanismos de busca): é uma técnica que os sites utilizam
para melhorar o posicionamento orgânico no Google, sendo uso de palavras-chave uma das estratégias
para obtenção de resultados.
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tema pautado pela mídia e o modo como ele foi discutido. A partir desses resultados,

observa-se que as matérias presentes em mais de um dos sites que compõem a lista de

portais, se referiram à bactéria gigantesca a olho nu, tema abordado no Jornal da USP,

G1 Ciência e BBC Brasil, e que trata de uma pesquisa internacional; e, vírus da pólio,

publicadas na BBC Brasil e Galileu. Depois desse levantamento, buscou-se verificar

quais dessas matérias estavam presentes também nos portais de universidades e, apenas

uma delas – a da bactéria –, foi identificada.

Para selecionar as matérias das universidades, também foram feitos o

acompanhamento e a observação da página principal das sete instituições brasileiras –

USP, Unicamp, UFMG, PUC-Rio, UFRGS, Unifesp e UFRJ – que estavam entre as dez

mais bem avaliadas na edição de 2021 do ranking latino-americano do Times Higher

Education (THE)7. Por meio da síntese dos resultados referentes às universidades,

pode-se inferir que a atualização das matérias nos portais da universidade não é diária.

A reportagem sobre leite materno para tratar Covid-19, por exemplo, tem como data de

publicação no portal da Unicamp, o dia 7 de junho de 2022, e ainda constava na página

principal dele na semana de acompanhamento dos sites das universidades.

Após esse período de observação, houve o levantamento entre 28 de junho e 8 de

julho, via Google Search, das matérias que foram (re)publicadas nos sites noticiosos.

Com isso, identificou-se que as conteúdos originados nos sites das universidades e

replicados em portais jornalísticos foram: 1) “Cientistas usam leite materno para tratar

Covid-19 prolongada em pacientes com imunodeficiência grave”, que aparece no G1

Ciência e na CNN Brasil; 2) “Filhos da pandemia: Medicina avalia impacto da crise

sanitária sobre o desenvolvimento infantil”, que consta no site da CNN Brasil; 3)

“Consumo diário de leite superior a 260 ml reduz risco de morte por doenças

cardiovasculares”, publicado pelo portal G1 Ciência; 4) “Vírus de alta letalidade

ressurgido no Brasil após 20 anos é investigado pela USP”, que aparece na CNN Brasil;

7 Conforme edição de 2021 do ranking latino-americano do Times Higher Education (THE), as dez
instituições mais bem avaliadas são: Pontifícia Universidade do Chile, Universidade de São Paulo (USP),
Universidade de Campinas (Unicamp), Instituto de Tecnologia de Monterrey (México), Universidade
Federal de Minas Gerais (UFMG), Universidade do Chile, PUC-Rio, Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRGS), Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) e Universidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ). Os critérios usados para a avaliação são agrupados nas áreas de ensino, pesquisa
(considerando quantidade, investimentos e reputação), citações, perspectivas internacionais e renda que a
transferência de tecnologia produz para a universidade.
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e, ainda, 5) “Covid pode baixar níveis de testosterona, afetando os espermatozoides”,

replicada no CNN Brasil, Galileu e Exame.

Essas matérias compuseram a amostra, junto àquela reincidente nos sites

jornalísticos, sobre a descoberta de bactéria gigantesca a olho nu. Para discutir a

construção dos conteúdos, foram consideradas as categorias apresentadas na versão em

português do Manual de Edição em Jornalismo Científico do KSJ (2020) 8, lançado no

Brasil em novembro de 2021. A partir do estudo da obra, foram retiradas as seguintes

categorias de análise para perceber como os conteúdos foram elaborados: fontes e

especialistas consultados; construção da estrutura textual, tendo o título como foco; e

recursos visuais. As reflexões constam a seguir.

5. Análises e discussões

A primeira matéria analisada é sobre o uso de leito materno para tratar Covid-19,

que foi uma pesquisa desenvolvida pela Unicamp. O link disponível no site

redirecionava o leitor para a matéria publicada pela Fapesp9, sob o título “Cientistas

usam leite materno para tratar Covid-19 prolongada em pacientes com imunodeficiência

grave”, e conteúdo foi abordado pelos portais G1 Ciência e CNN Brasil (FIG.1), com

alterações na titulação.
FIGURA 1 - Matéria “Cientistas usam leite materno
para tratar Covid-19 prolongada em pacientes com
imunodeficiência grave”

Fonte: Em sentido horário, de cima para baixo - Fapesp, CNN Brasil e G1 Ciência,
2022.

9 Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo

8 Disponível em: <https://journalismcourses.org/wp-content/uploads/2021/11/ksj-handbook-v1.6-pt.pdf>.
Acesso: 15 fev. 2022.

6



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação
46º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – PUCMinas – 2023

O texto da Fapesp enfatiza os pesquisadores e traz, como complemento, os

pacientes de forma geral. A CNN Brasil mantém essa mesma estrutura, mas, no

complemento, já informa que foi uma mulher, a beneficiária da pesquisa. Já o G1

Ciência altera a sintaxe da frase e enfatiza o paciente, ao optar pelo uso do sujeito

reflexivo – “paciente [...] se recupera” –, e acrescenta a informação sobre “doença rara”,

explorando o critério de noticiabilidade relacionado à raridade. O uso do verbo dicendi,

ao final da frase – “diz Unicamp” – gera o sentido declaratório da informação. Nas três

matérias, o uso de fotografia tem função ilustrativa e todas são semelhantes. Apenas no

texto da Unicamp/Fapesp, há uso de hiperlinks para os entrevistados e para o artigo que

deu origem à matéria. No caso dos sites jornalísticos, as fontes e especialistas

consultados se restringem aos que já são citados na reportagem encontrada no site da

Unicamp/Fapesp. A reportagem da CNN Brasil apresenta texto mais extenso e mais

falas dos pesquisadores, enquanto a matéria publicada no G1 Ciência traz uma

reportagem mais expositiva, com pouca presença dos pesquisadores.

Já a reportagem sobre o impacto da pandemia no desenvolvimento infantil vem

de uma pesquisa da UFMG e o conteúdo foi abordado pelos portais G1 Ciência e CNN

Brasil (FIG.2).

FIGURA 2 - Matéria “Filhos da Pandemia: Medicina avalia
impacto da crise sanitária sobre desenvolvimento infantil”

Fonte: UFMG, CNN Brasil e G1 Ciência, 2022.

A matéria da UFMG é base para as demais, se inicia com vocativo e chama a

atenção para o contexto da informação. Na frase seguinte, enfatiza o curso de Medicina

enquanto sujeito da ação que, por sua vez, avalia o impacto da crise sanitária sobre o

desenvolvimento infantil. Na CNN, o título destaca o atraso no desenvolvimento infantil

e sua possível relação com a pandemia, trazendo o verbo disceni – diz estudo – para
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formalizar a o caráter declaratório da informação. Já no G1 Ciência, o foco do título se

volta para pesquisa da UFMG e UFU.

O texto da UFMG tem como fonte uma pesquisadora da instituição e, o da CNN,

embora reproduza praticamente o mesmo conteúdo, acrescenta como fonte a

pesquisadora da UFU também, além de trazer hiperlinks para várias palavras-chave. No

entanto, nenhuma das matérias apresenta hiperlink para pesquisa. Em cada portal, há

apenas uma foto, com função ilustrativa, sendo duas relacionadas a recém-nascidos de

forma geral (UFMG e G1) e, uma, voltada para a infância, com detalhe no brincar

(CNN). Embora as matérias apresentem dados, números e porcentagens, não há, em

nenhuma delas, gráfico ou tabela para ilustrá-los.

O terceiro conteúdo é sobre como o consumo diário de leite pode reduzir

doenças cardiovasculares (FIG.3).

FIGURA 3 - Matéria “Consumo diário de leite superior a 260 ml reduz risco de
morte por doenças cardiovasculares”

Fonte: UFMG, G1 Ciência e BBC Brasil, 2022.

Os três títulos destacam o consumo diário de leite, mas de formas diferentes: o

texto da UFMG e do G1 relacionam esse consumo à redução do risco de morte por

doenças cardiovasculares, e o site da BBC, à redução do risco de doenças cardíacas, o

que gera uma mudança de sentido. Já no corpo de todos os textos, as fontes e a estrutura

da informação são as mesmas, mas cada site opta por destacar falas de pesquisadores

diferentes. O uso de imagens se restringe ao leite.

Já a matéria sobre a descoberta da maior bactéria do mundo não é baseada em

pesquisa brasileira, pois a fonte é um artigo publicado pela revista Science, mas teve

reincidência em diferentes sites (FIG.4).
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FIGURA 4 - Matéria “Cientistas descobrem bactéria gigantesca a olho nu”

Fonte: Jornal da USP, G1 Ciência e BBC Brasil, 2022.

As três matérias têm o mesmo artigo como base. O G1 Ciência reproduz o que

foi publicado na BBC Brasil, inclusive, inserindo a marca do site junto ao nome do

repórter. O texto é mais superficial, aborda apenas a descoberta em si e a titulação segue

a ordem direta, com ênfase para a descoberta dos cientistas. Já o jornal da USP

disponibiliza o link para o artigo original, o conteúdo é mais aprofundado e traz

informações complementares ao que foi falado. No título, destaca a característica da

bactéria – “visível a olho nu” – e utiliza o verbo “surpreende”, chamando a atenção do

leitor para o efeito “surpresa” da descoberta, além de reforçar a novidade ao utilizar a

expressão “características nunca vistas”.

A imagem das bactérias próximas a uma moeda é utilizada em todas as matérias.

No entanto, o jornal da USP acrescenta mais recursos visuais, como as ilustrações e

linha do tempo retiradas do próprio artigo, e fotografias dos entrevistados. A BBC traz a

imagem da bactéria, das paisagens onde ela pode ser encontrada e também faz o uso de

um mapa. Os conteúdos da BBC e do G1 Ciência não apresentam nenhum hiperlink

para mais informações. Somente o jornal da USP traz o link para o artigo completo, no

qual a matéria foi baseada.

O quinto conteúdo é sobre o vírus Sabiá e o conteúdo, originalmente publicado

no Jornal da USP, foi pautado pela CNN Brasil (FIG.5).

FIGURA 5 - Matéria “Vírus de alta letalidade ressurgido no Brasil após 20 anos é
investigado pela USP”
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Fonte: Jornal da USP e CNN Brasil.

No título utilizado pelo jornal da USP, se destaca a alta letalidade do vírus,

característica que ganha ênfase e gera impacto. Nele, não há menção aos cientistas, mas,

sim, à instituição. Já a CNN destaca os pesquisadores no título e já informa o nome do

vírus. Em ambas as matérias, o conteúdo é o mesmo, mudando apenas a ordem de

apresentação das informações sobre o vírus: no jornal da USP, elas são intercaladas com

a nova pesquisa e os novos casos e, na CNN, constam no final da matéria. O

depoimento em ambos os textos é da mesma pesquisadora.

As imagens utilizadas pelo jornal da USP são foto aérea do Hospital das

Clínicas, ilustração do vírus, mapa do estado de São Paulo com demarcação nas cidades

onde as pessoas foram diagnosticadas, imagens que mostram fígado danificado e

detalhes do vírus. Não há hiperlinks no conteúdo. Já a CNN, utiliza só a imagem de um

microscópio como capa da matéria, mas traz hiperlinks para palavras-chave gerais e,

ainda, para o portal da Revista Travel Medicine and Infectious Disease, onde está

publicado o artigo referente às novas informações relacionadas ao vírus.

A última matéria é sobre os problemas que a Covid-19 pode causar nos homens

(FIG.6).

FIGURA 6 - Matéria “Covid pode baixar níveis de testosterona, afetando os espermatozoides”

Fonte: Jornal da USP, Exame, CNN Brasil e Galileu, 2022.

Há diferenças nos títulos das matérias, mas todas apresentam ordem direta. A

CNN replica o título do jornal da USP, acrescentando apenas a expressão “diz estudo”,
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ao final da frase, e mudando a grafia “Covid” para “Covid-19”. A Exame apresenta as

principais informações já no título, de forma direta e simplificada. A Galileu troca o

termo “Covid-19” pelo nome científico do vírus e informa que o conteúdo foi tirado de

um estudo. A matéria da USP que deu origem às outras é a que menos tem informações

complementares no corpo do texto. A CNN traz mais desdobramentos das informações

e a matéria da revista Galileu, cujo conteúdo é reproduzido pela revista Exame, também

faz isso, mas de forma mais técnica. A fonte utilizada em todas as matérias foi um dos

autores do estudo.

Em todas elas, o uso de imagens, embora diferentes, desempenham a mesma

função ilustrativa. A notícia no jornal da USP traz mais recursos - ilustração do vírus,

fotografia do entrevistado e áudio, que possibilita o download –, mas não tem

hiperlinks. A CNN utiliza uma foto genérica de profissional da saúde; a Galileu, no

corpo e texto, usa uma micrografia de amostra testicular de paciente com Covid-19; e, a

revista Exame, faz uso de ilustração do vírus.

Diante disso, observa-se que o conteúdo é abordado de forma expositiva e as

fontes, quando aparecem, trazem depoimentos para ilustrar ou explicar alguma

informação sobre a pesquisa. As matérias apontam de que forma os estudos foram

feitos, quais impactos tiveram ou observaram na saúde das pessoas que participaram do

estudo, mas se silenciam sobre como a população pode se beneficiar desses resultados,

obter mais informações ou tirar dúvidas a respeito, o que gera vazios informativos que

distanciam o conteúdo das pessoas. As imagens desempenham função ilustrativa e não

agregam informatividade ao conteúdo, com exceção dos mapas e gráficos. Os hiperlinks

utilizados ou levam para o artigo de origem da pesquisa, ou para palavras-chave que

explicam determinados conceitos ou interligam matérias entre si. Não há indicações de

onde obter mais informações ou esclarecer dúvidas.

Observa-se também que os conteúdos com maior incidência têm relação com a

grande área de conhecimento das Ciências da Saúde, o que pode sugerir que temáticas a

ela relacionadas tenham mais valor-notícia para os veículos. Há, portanto, a necessidade

e a possibilidade de desenvolver e explorar melhor as pautas sobre ciência, inclusive,

ampliando a cobertura para outras grandes áreas do conhecimento.

6. Considerações finais
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Conforme o corpus discutido, verifica-se que o jornalismo científico no Brasil

tem apenas exposto as pesquisas realizadas, sem contextualizá-las, humanizá-las e

promover abertura para que as pessoas possam buscar mais informações. E modificar

esse cenário, é o desafio que o jornalismo científico tem. Para isso, requer uma apuração

que promova a humanização e o aprofundamento, considerando a interação entre a

pesquisa e seus efeitos na sociedade.

Sobre a redação dos textos jornalísticos, é necessário frisar a importância de se

acrescentar fontes, personagens, contextos que possam demonstrar como aquele assunto

pautado interfere na vida das pessoas.

Em relação ao design da informação, observa-se também a relevância de utilizar

recursos que ilustrem os conteúdos e contribuam para explicá-los e torná-los

visualmente mais atrativos, como o uso de infografias, estáticas ou animadas, gráficos,

vídeos e animações, áudios, hiperlinks que expandam a narrativa. É preciso também

criar canais para a participação e incentivar, de forma proativa, a interação das pessoas.

A organização e hierarquização dos elementos nas páginas – imagens, textos e

recursos multimídias, por exemplo –, bem como o uso de cores, tipografia e iconografia

devem ser planejados para que a informação possa ser mais clara e o contato do público,

mais próximo. É, pois promover um planejamento e produção de conteúdo de forma

mais sistêmica, que seja capaz de demonstrar a inter-relação entre os diferentes aspectos

do tema pautado.

Para implementar isso, o design da informação contribui também com métodos

que expandem as possibilidades de criação e oferecem caminhos diversificados para

pensar determinado tema e desenvolvê-lo. Um deles é Gráfico de PERT10 que, aplicado

à apuração ou redação, possibilita demostrar a sequência e precedência das informações,

bem como a interdependência entre elas, identificando as partes críticas que podem

gerar lacunas informativas. Outro método de design que contribui com o jornalismo

científico é o que se refere à Análise das Relações que, conforme Pazmino (2015,

p.116):

“estuda todas as possíveis relações que pode ter o usuário com o produto ou
serviço, define todos os possíveis usuários [...] que podem interagir com o

10 Conforme Pazmino (2015, p.48), PERT significa “Program Evalution and Review Technique [...] e
insere a noção de caminho crítico que indica quais atividades são críticas no cronograma do projeto”.
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produto, analisa todas as relações com o contexto (ambiente) onde o produto
poderá ser utilizado e vai se encontrar ao longo do seu ciclo de vida.”

Os recursos inspirados no design da informação, aplicados ao jornalismo

científico, apontam para a possibilidade de planejar melhor a apuração e produção das

informações e, também, sua melhor representação textual e visual, a fim de aproximar

os conteúdos produzidos do público em geral. É preciso trazer o conteúdo para o dia a

dia das pessoas, demonstrar como uma descoberta vai ser aplicada em diferentes

realidades, por exemplo, e promover a problematização, a contextualização e a

humanização da história.

Assim, a construção da informação relacionada à pesquisa científica, conteúdo

tão importante que, nem sempre, tem destaque na mídia de forma geral, requer um olhar

mais apurado e uma produção mais criteriosa, que possa levantar as diferentes

interações que o tema pautado pode estabelecer com o cotidiano das pessoas. É um

trabalho que requer a humanização do fato e a aproximação dele com o público, a fim

de demonstrar o quanto o conhecimento científico é importante para o dia a dia.
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